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A.A.A. XI de Agosto 

Editorial 
Há cinco anos surgia a idéia de fazer um 

Anuârio Esportivo. Aquela época surgiu uma 
questão: ''Para que servem os Anuários?" 

Essa pergunta perdurou por três anuári­
os e hoje volta mais uma vez. Só que agora 
temos uma resposta, ou várias: 

Iniciar nossos calouros na magia das Ar­
cadas; relembrar momentos marcantes do 
ano, alguns de tristeza, a maioria de pura ale­
gria; deixar para as próximas gerações um 
pouco do sentimento único do que foi defen­
der as cores da A.A.A. XI de Agosto, cultivan­
do pela eternidade a amizade e a alegria e, 
principalmente, trazer cada aluno para den­
tro desse nosso mundo atleticano, tão 
apaixonante e tão árduo. 

Em 98, superamos nossos rivais tanto no 
primeiro, quanto no segundo semestre. Isso 
não acontecia a muito tempo, por isso temos 
que comemorar: 

Várias pessoas se envolveram nesses cin­
co anos de anuário: Karyninha, Molliquinha, 
Flávio lártuce, o vírus Wazzu, Juliano, Papa, 
César Maluco, neste aqui o Seiiti. Sei que es­
queci de alguns nomes, desde Já peço per­
dão; mas com certeza se alguém deve ser 
homenageado esse alguém é o Emerson 
Chinen, responsável direto pela importância 
dada à elaboração da revista e ao departa­
mento de imprensa. 

Começo a me despedir do Anuário ( o pri­
meiro passo para me despedir do tão amado 
Largo), e meu coração está apertado, por isso 
acho melhor parar por aqui; mais um pouco e 
não conseguirei segurar as lágrimas. 

Antes, porém, faço um pedido: 
''Não deixem nossa revista morrer nunca!" 
Parabéns calouros, olá colegas, até mais 

ver Arcadas ... 

Yvan Leonardo Barbosa Lima (SN) 
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Anuário 1999 

"Passou-se um século e meio, 
Cobriu-se o Largo de Glória, 

E a história da Faculdade, 
É a faculdade da História! " 

:Este anudrío yodê fazer maí d 
saúdê dáq!'{elés que ndo 

_passaram na segundá fase. :Elé 
contém a/la dõse dê yaíxdo, 
nenfium comyromísso com a 
oijetívíadê e ndo se yretendê 

ímyarcíaí- ao cotrdrío. 
:.É fruto dê uma vísdo co/õrídá 
em vemellio,yreto-e-firanco e 
sua yer.[JJetíva ndo conta os 

acontecímentos sofi a ótíca dõs 
fatos que envolvem a fiístóría dá 

Sdo francísco, através dá 
..Jl . ..Jl . ...íI. XI dê ..Jlgosto. :Em vez 
disso, aquí é a Sdo francísco, e 
só elã, que envolve a fiístóría. 

Consídêramos, _por exemy/õ, que 
_íamaís um drfiítro errou a favor 

dõ XI dê ..Jlgosto, _porque 
nínguém erra a favor dõ _povo. 

.Maís: áeféndêmos a tese dê que o 
grandê yrofiléma dê Sdo :Pau/õ é 

ndo se cfiamar Sdo francísco. 

..Jlquelés, _portanto, que _por 
qualquer questdo dê liíológía ou 
matemdtíca ndo entraram nas 

..Jlrcadás dêvem manter 
yrudênte distâncía dõ que vem a 

seguír. ..Jl menos, é c/ãro, que 
tenfiam a e.[JJerança, q_pós maís 

um ano dê cursínlio, dê 
íngressar na Yellia ..Jlcadêmía. 
:Nêste caso, e só neste caso, sdo 

muíto fiem-víndõs. 

(Parafraseando o Livro Corinthians: Paixão e Glória, de Juca 
Kfouri - DBA Artes Gráficas e: Companhia Melhoramentos de São 
Paulo, 1996) 



A.A.A. XI de Agosto Anuário 1999 

1998: O ANO QUE NÃO DEVERIA ACABAR 
por Felipe Ezabella, presidente em 98 

O ano de 98, com certeza, ficará marcado para 
sempre na história da Atlética e na dos que dela 
participaram. Não só por causa dos 65 anos de exis­
tência, mas também pelos títulos e conquistas den­
tro e fora das quadras. 

Antes mesmo de começarem as aulas, o Bloco 
XI de Agosto foi um sucesso no Pholianafaria e pro­
vou que veio mesmo para ficar. 

O bichusp, a Festa do Calouro e o Treino Inau­
gural foram apenas um aquecimento para o que viria 
em seguida, os XXII JOGOS JURÍDICOS ESTADUAIS. 

Em Americana, local dos jogos, nossas equipes 
e, principalmente, nossa torcida detonaram os 
mackenzistas e puquianos. Chegamos em quase to­
das as finais e, um dia antes de terminarem os jogos, 
já havíamos conquistado o caneco. A São Francisco 
mostrou uma superioridade alcoólica-esportiva que 
há muito tempo não se via, conquistando de forma 
brilhante o título, massacrando as outras escolinhas 
que, pela 15ª vez tiveram que se curvar diante de 
nós ( na verdade eles se curvam diariamente e dessa 
vez tiveram que se abaixar um pouco mais). 

Para nos prepararmos para a próxima competi­
ção nada melhor que comemorarmos nossas vitóri­
as. Por isso a galera se reuniu para a pizzada da vitó­
ria e depois para a quase tradicional Festa da Macaca. 

Em junho, mais precisamente no feriado de 
Corpus Christi que caiu no dia dos namorados, ocor­
reu a XIII edição do INTERUSP na pacata cidade de 
Itapira. Mais uma vez, a falta de quorum ( leia-se 
diretores, atletas e torcida) prejudicou nosso desem­
penho onde ficamos em 3º lugar, atrás apenas da 
porcada e dos poli-nerds. Para a próxima edição es­
pero que a Atlética conte com mais ajuda para que 
possa conquistar o único título que lhe falta, o de 
campeão do INTERUSP. Agora se não der para aju­
dar, vamos pelo menos beber mais!!! 

No segundo semestre muitas de nossas equi­
pes participaram do campeonato da FUPE (Federa­
ção Universitária Paulista de Esportes). Este campe­
onato é realizado aqui mesmo em São Paulo e conta 
com a presença de diversas faculdades e cursos 
(Santana, São Judas, GV, UNIABC, PUC, MACK,- FMU, 
etc). Este é um torneio onde as equipes buscam 
uma maior experiência e ritmo de jogo pois a maio­
rias dos adversários contam com pseudo-estudan­
tes que estão matriculados apenas para jogarem e 
recebem para isto. 

Em outubro, na cidade de Pouso Alegre-MG, 

ocorreu o II Super Jurídicos Nacionais, onde mais uma 
vez a São Francisco arregaçou seus adversários e con­
quistou mais um caneco. O destaque desta vez fica 
para a PUCCAMP que ficou em 3º lugar deixando a 
PUC-SP em 4°. CHUPA PUC!!!!!!!!!!!! (mais uma vez). 

O ano não poderia deixar de terminar sem o 
tradicional Troféu Arcadas, onde são premiados os 
melhores atletas do ano. Este ano o evento ocorreu 
numa cantina no Bexiga onde uma multidão de são­
franciscanos fanáticos beberam e comeram a von­
tade até as 3:00 horas da madruga. 

Apesar do ano esportivo brilhante que tivemos 
ainda temos muito que melhorar. Em 17 confrontos 
com a puc este ano só ganhamos 13, as cervejas pre­
cisam estar mais geladas e não da para ficar tomando 
whisky sem gelo. Falando sério, precisamos de mais 
ajuda na Atlética, principalmente de calouros empol­
gados, já que o volume de serviço aumenta a cada dia 
aumentando também a obrigação de cada vez fazer 
melhor. Por isso, você que gosta de esportes, festas 
ou simplesmente não gosta de nada mas está a fim de 
ajudar nos procure que com certeza você fará grandes 
amigos e ajudará a elevar o nome da nossa velha aca­
demia. 

Não poderia encerrar sem falar do Campo do 
XI que passou e está passando por reformas e mo­
dificações. 

Depois de 3 gestões arrecadando fundos e idéi­
as, finalmente conseguimos colocá-las em prática. O 
antigo caseiro foi despedido após uma enorme bata­
lha judicial e um novo funcionário de confiança foi 
contratado. O campo de futebol foi inteiramente gra­
mado e a partir de março estará a disposição para 
nosso uso. A parte elétrica que estava toda deterio­
rada foi inteira trocada nos moldes de segurança exi­
gidos por lei. A quadra que estava impraticável co­
meçou a ser reformada e aumentada, com isso as 
equipes de hand e futsal terão um espaço oficial de 
40X20m para poderem treinar e as equipes de bas­
quete terão tabelas de acrílico com aros retráteis. O 
soçaite vai ser reformado para que volte a ser reali­
zado o INTERPANELAS. O quiosque vai ganhar uma 
churrasqueira e uma ducha; os cardíacos e fundistas, 
em breve, ganharão uma pista de cooper. 

Isto tudo é um sonho de gerações que está 
para ser realizado agora. A inauguração da primeira 
parte do projeto está prevista para o Treino Inaugu­
ral, por isso fique esperto e não perca a oportunida­
de de conhecer e utilizar o Campo do XI. 

"Vai que tá entrando!!!" 
Felipe Ezabella (4NI), ex-presidente - mudando de São-Francisco - USP, para San Francisco - CA 

"O atleta nos jogo jurídicos terão que jogar completos" 
Ezabella e sua dificuldade com plu,rais 
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Jogos Jurídicos 98 • Americana vai deixar 
saudades .... 

por Adriana Marrey - atual presidente 

Após amargar uma derrota em 1997 para 
os acéfalos PUCânus, a São Francisco foi para 
Americana com sede de vitória. As equipes 
estavam se preparando desde janeiro, a BAISF 
tendo regulares ensaios, os calouros e vete­
ranos empolgados e o re-
sultado não podia ser dife-
rente: Levamos o título 
com trinta pontos de dife­
rença para a eterna 2ª op­
ção PUC. 

Em meio a muita 
festa, social e bebedeira fi­
cava difícil para os própri­
os são franciscanos se da­
rem conta do show que nós 
estávamos dando dentro e 
fora das quadras. E, verda­
de seja dita, após os Jogos, 
a ressaca e as provas fa­
zem com que as pessoas 
percam o interesse em sa­
ber como se deu o desem-
penho das nossas modali_,-,.......=--- ( -
dades na XXII edição dos 
Jogos Jurídicos. Então, não \ G.)CÍ>l ', 

há oportunidade melhor do , ô-ei 

que essa para relatar um ~ 
pouquinho da nossa histó-
rica performance que cul-
minou em mais um título de Campeão Geral 
para a Velha e sempre Nova Academia. 

O destaque ficou por conta das equi­
pes do Atletismo (feminino e masculino) que 
deixaram os quadrúpedes literalmente comen­
do poeira nas pistas; da equipe de Voleibol 
Masculino (Dinos), os Pentacampeões; da 
equipe de Xadrez que desbancou o ex-eterno 
campeão Mackenzie; da equipe de Futebol de 
Campo, na conquista de um título inédito; e, 
da equipe de Natação Feminina, que, total-

mente reestruturada, somou a técnica da ve­
terana Thaís, à competência de calouras, or­
ganizadas pela Iara, nossa DGE, trazendo um 
campeonato que há muito tempo não se ga­
nhava na piscina dos jurídicos. Os elogios tam-

bém têm de ser feitos para 
as equipes de Tênis de Mesa 
(masculino e feminino) e 
Tênis de Campo (masculino 
e feminino), em especial 
para as calouras Érika e Ana 
Luíza; para o Basquete Mas­
culino que derrotou mais 
uma vez a PUC (freguês); 
para o Basquete Feminino 
( que tropeçou na final por­
que a torcida comemorava o 
título de Campeão Geral; e, 
ao Futsal Feminino, que to­
mou um injusto gol no últi­
mo minuto. 

Mais do que o baile den­
tro das quadras, a nossa su­
perioridade também ficou 
por conta da torcida 
impulsioada pela B.A.I.S.F. , 
as quais devemos especial 
agradecimento pelo constan­
te incentivo dado às equipes, 
motivando-as e lembrando a 

todo momento do orgulho que se deve ter de 
poder vestir as cores da melhor faculdade de 
Direito do Brasil. Reconhecemos o especial va­
lor de cada um dos são franciscanos, que, da 
maneira possível, colaboraram, fundamental­
mente, na conquista de mais um título. Para 
quem foi e gostou do que viu em Americana, 
fica o nosso mais especial muito obrigado e o 
pedido que participem e cobrem, a fim de que 
neste ano de 1999, o último título do milênio 
também seja nosso. 

"Campeã geral.. . SMACK! ! !" 
Juliano (4NI) e Jessica (4D1), no calor das comemorações da vitória nos Jogos Jurídicos em Americana 

"Cu não tem acento, burro!!" 
Coro Franciscano para uma faixa dos iletrados da igreginha católica. 

"Calouro, vamos comigo para a Atlética" 
Marrey e sua proposta indecente 

"Vem, vem pró matinho, vem, me leve junto!" 
Dani e a proposta muito mais que indecente 
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INTERVSP: Por quê não a vitória ? 
por Rodrigo Papa - 2º Tesoureiro 

Historicamente, desde a sua primeira edição em 1985, o INTERUSP goza (?) de me­
nos prestígio na comunidade São Franciscana que os Jogos Jurídicos. Talvez pelo fato de 
que muitas de suas edições foram realizadas em cidades bem distantes da capital, quem 
sabe por não reunir no evento tantas mulheres, ou por que é realizado após a ressaca dos 
Jurídicos e , além de tudo, é bem mais disputado, dentro e fora do âmbito esportivo.Seja 
lá 'quais forem as razões, o fato é que essa realidade vem mudando e cada vez mais o 
INTERUSP vem aumentando seu prestígio entre torcedores, atletas , diretores, curiosos, 
agregados, etc.Como eu já cansei de implorar aos meus inúmeros amigos para não deixa­
rem de ir aos jogos ou ter repetido milhares de vezes nas reuniões da Atlética que deve­
mos dar ao INTERUSP a mesma atenção destinada às competições jurídicas, resolvi escre­
ver este texto para os atletas que tão bem representam a gloriosa A.A.A XI DE AGOSTO 
nesta competição , mostrando-lhes que a vitória está bem próxima. 

O Atletismo Feminino, campeão da Copa União 97, tem totais condições de voltar ao 
lugar mais alto do pódio, mesmo porque possui hoje uma equipe superior àquela de 97, 
enquanto que o masculino, embalado pela ótima fase, é também favorito ao título se tiver 
completo e com o nível alcólico controlado. O Basquete Masculino promete repetir os 
nabos que aplicou na porcada nas duas últimas edições da FUPE e o feminino, empolgado 
pelo alto quórum, quer vingança contra a Farmácia. O Beisebol, vice em 97 e 98, deve 
repetir o bom desempenho e tentar surpreender na final, enquanto que o Handebol, tanto 
o feminino quanto o masculino, passando por momento de reestruturação, quer aplicar 
gratas surpresas.Do Futsal Masculino só se espera o repeteco das conquista~ (94/96/98) e 
do Futsal Feminino um pouco mais de sorte para massacrar a Poli na final, pois temos um 
time bem mais talentoso. Já o Judô promete levar toda a delegação para enfim ganhar o 
título enquanto que o Karatê quer espantar a zebra do ano passado e levar o caneco, pois 
se repetirmos o desempenho da FUPE não tem para ninguém. Quanto ao Futebol de Cam­
po, por pertencer ao elenco, limito-me a repetir o chavão que o futebol é uma caixinha­
de-su rpresas(?). 

E a Natação? A Natação Feminina, desde que completíssima, é outra favorita ao ouro, 
e a masculina, com o treinamento que a Atlética oferecerá em 99, pode repetir a brilhante 
atuação da Copa União 97, quando ficou com a dourada. O Tênis de Campo Feminino, 
desde que não haja enormes surpresas, vai repetir a superioridade presentada em 98; O 
Masculino, vice em 98, só precisa de um pouco mais de entrosamento nas duplas para 
acabar com a forte equipe da Poil na final. O Tênis de Mesa Masculino, com seus 3 joga­
dores titulares, tem grandes chances de tirar das mãos da Med-Ribeirão o título, e o 
feminino, com o esperado ingresso de mais uma talentosa caloura, tem tudo para melho­
rar o excelente 3o.lugar de 98. O Vôlei Feminino, vice em 97 /98 e de técnico novo, quer 
de uma vez por todas ganhar o título enquanto que o Masculino, no jogo da FUPE, viu que 
a Poli não é tudo isso e assim, a disputa pelo ouro com os nerds e a porcada promete ser 
bem acirrada .O Xadrez, com seus quatro principais tabuleiros, é outro favorito ao caneco, 
e o Rugby, modalidade em veloz evolução, promete deixar profundas marcas nos adversá­
rios se não subir ao pódio. 

Assim, depois deste breve retrospecto, fica aqui a mensagem para cada atleta São 
Franciscano que for ao INTERUSP de que é preciso confiar ainda mais em seu potencial, 
pois os resultados estão aí e é possível repeti-los. 

Então, depois de passar a mão na cabeça dos inofensivos cangurus, vamos pisar 
nos ratos, chutar os porcos e seguir rumo às vitórias. 
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PHOLIANAFARIA 99 
BLOCO XI de AGOSTO 

por Juliano Di Pietro - Presidente do Bloco XI de Agosto 

Anuário 1999 

Este ano que esta terminando, assim como tantos outros que passaram, foi extre­
mamente feliz para a A.A.A. XI de Agosto. Vitoriosa na maioria dos eventos esportivos 
dos quais participou ( chupa puc! ), não se saiu de modo diverso nos eventos porno­
etíl ico-ca rnava lescos. 

Quem não se emocionou, bebeu, beijou ... enquanto o nome da Faculdade ecoava na 
Faria Lima, através da voz de Polengui (puxador de samba do Bloco e, nas horas vagas, 
puxador oficial da Escola de Samba Rosas de Ouro), acompanhado pela ensurdecedora 
Bateria NÓta XI? É por isso que quem esteve lá certamente irá voltar, pois, surgindo 
como um dos grandes orgulhos da gestão que se finda, o Bloco XI de Agosto veio para 
ficar. Prova disso é a imensa repercussão na mídia que tivemos, além da nossa merecida 
promoção para a categoria especial do evento, colocando-nos lado a lado com os mais 
tradicionais blocos do Pholianafaria. 

E não pára por aí, mais experientes do que no evento deste ano, a diretoria do Bloco 
está preparando um mês inteiro de ensaios, ou melhor, "peruadas indoer", para todos os 
alunos da Faculdade e convidados que, pela crueldade da vida, estarão em meio a pra­
zos e protocolos no mês quente e ensolarado de Janeiro/99. Estes ensaios ocorrerão 
todos os domingos do "referido mês das férias", no DADO BEER, a partir das 18:00 h. 
Presença confirmada da Bateria Nota XI e seus puxadores, que animarão os bêbados 
com os sambas do Bloco e outros hits carnavalescos. A ENTRADA É NA FAIXA PARA 
TODOS OS ALUNOS, INCLUSIVE SEUS CONVIDADOS, bastando a apresentação de pul­
seira de identificação que estará sendo previamente distribuída no C.A., bem como na 
porta do local pela diretoria do Bloco. NÃO PERCA!!! 

E se você ainda tiver fôlego, como bom são franciscano que é, não ficará só ensai­
ando. Dia 07 /02/99 a coisa é pra valer! Como no Pholia de 98, em 99 estaremos concen­
trados no mesmo lugar (Bar Auguri - Rua Jerônimo da Veiga, 436 - próximo ao local do 
desfile), a partir das 15: 00 h, distribuindo a tradicional cerveja na faixa pra você que 
não vai querer se lembrar do que vai aprontar ao longo. da trajetória o desfile. 

Aí sim, às 18:30 h do Domingo 07/02/99, o BLOCO XI DE AGOSTO vai arrepiar a Avenida 
Faria lima com o seu samba novo e os seus velhos mas sempre animadíssimos foliões, talvez 
nesta hora já um pouco animados demais, fazendo o que melhor sabemos fazer. 

Portanto, não espere até outubro de 1999 para cair na folia, agora você já pode 
fazer isso duas vezes por ano. Vá ao desfile do Bloco, freqüente os ensaios, leve seus 
amigos e ajude-nos a mostrar pra todo mundo, através do ÚNICO BLOCO UNIVERSITÁ­
RIO DE SÃO PAULO, que estudar aqui não é pra qualquer um. Então, já que você chegou 
até aqui, APROVEITE!!! 

MAIORES INFORMAÇÕES PELOS TELS. 3111408~ 4082 e 4083. 

"Barangar é preciso" 
Ezabella · 

"Vem aqui me esquentar" 
Ezabella ao Daniel, pondo em prática sua filosofia de vida 

"Eu estou pondo onde eu acho que tem que pôr." 
Juliano (4NI) o dominador - 'Fala aí ô Tiazinha! ' 
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Modalidades 
Em 98 o espectro de estudantes que vestem o manto franciscano sagrado cresceu. 

Agora temos equipe de rugby e disputamos torneios de surf. 
Avante XI de Agosto! 

ATLETISMO 
Victor - "Presidente" do Atletismo 

Neste ano, conseguimos concretizar grande 
parte dos sonhos que tivemos para o Atletismo 
São Francisco. Nossà equipe ganhou novos inte­
grantes, mas o nosso quadro se manteve basica­
mente o mesmo: um grupo de falso-esportistas 
baladeiros bêbados que se encontra regularmen­
te aos Sábados à tarde para, além de treinar, com­
partilhar estórias (vulgo fofocar) e vagas lembran­
ças das festas que religiosamente ocorrem na noite 
anterior (Cervejadas e afins). 

Aumentamos nosso número de treinos e a 
frequência; iniciamos as atividades de 2º semes­
tre e mantivemos uma certa equipe durante todo 
o ano. Participamos de todos os eventos universi­
tários, ora dando o show, ora apenas participan­
do com muita classe e estilo. 

O Atletismo Masculino consagrou-se campeão 
dos Jogos Jurídicos Estaduais (CHUPA PUC!! !) fa­
zendo dobradinha com as meninas (Atletismo Fe­
minino) que também 
ganharam e deram o 
show em Americana. 

Fomos a Itapira 
correr contra a Med­
Bosta no Interusp e ga­
nhamos bastante expe­
riência ! Participamos da 
Maratona de São Paulo 
com 3 atletas que com­
pletaram heroicamente 
a prova! Tivemos duas 
equipes, uma masculi-

. na e outra feminina, na Maratona de Revezamento 
Pão-de-Açucar terminando a prova no tempo estipu­
lado e levando nossas merecidas medalhas! Por fim 
o Atletismo participou da São Silvestre (SÃO FRAN-

CISCO X SÃO SILVESTRE) tendo um honroso desem­
penho (1 ºlistada Gazeta Esportiva). 

Nossos treinos acontecem todos os Sábados 
no CEPEUSP ( o Clube da USP) em conjunto com o 
treino feminino. Há, portanto, no mínimo uma ra­
zão para participar dos nossos treinos: ver e co­
nhecer as maravilhosas meninas do Atletismo, as 
atletas mais lindas e charmosas da Atlética! Ve­
nha aos nossos treinos e ganhe um beijo! (Pro­
moção válida enquanto durar o estoque) 

Os treinos ocorrem sob a batuta do simpático 
Tonhão, o técnico mais antigo e tradicional da 
Sanfran. Nosso professor, amigo e guru tem um 
estilo próprio de vida, está presente a todos os 
eventos, prepara ótimas caipirinhas e possui técni­
cas inovadoras de filmagem de competições. Sua 
frase do ano, atual lema do Atletismo é: "O impor­
tante não é só chegar, e sim chegar na frente!". 

Para este ano o Atletismo São Francisco even­
tual mente realizará 
treinos no "Champs du 
XI" (reformado Campo 
do XI) junto de tradici­
onais churrascadas 
gaúchas. Além dos trei­
nos hardcore de meio­
de-semana preparató­
rios para os Jogos. 

Desta vez, tere­
mos poucas semanas 
para treinar para os 
JJE, por isso, você, ca­

louro, que logo descobrirá a importância de ven­
cer os Jogos e ganhar da eterna 2° opção, a PUC, 
venha aprender Atlestimo, treinar e se divertir com 
a gente. Desafio, preparo, vitória. 

FESTIVAL /ARA 
"Estou procurando homens" 

apelando 

"Enfia esse negócio atrás de mim!!!" 
receptiva como nunca, de costas para Victor 

"Mas aqui, no meio de todo mundo?!? 
- Victor, perplexo 

"Maaaisss devagaar ... " - um pouco nervosa 

"Hoje eu tô comendo todas" - fominha 
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BASQUETE FEMININO 
diretoria 

Mais uma vez a equipe foi presenteada com •• 
atletas de alto nível e o basquete feminino que já 
era bom está cada vez melhor. 

Nos Jogos Jurídicos chegamos até a final 
com brilhantismo. Estivemos a frente do placar 
por quase toda a partida, mas o título ficou nos 
descontos quando a faculdade inteira já come­
morava a vitória geral. 

Novo vice-campeonato, desta vez em 
Itapira durante o INTERUSP. Fizemos outra exce­
lente partida, contudo, o título maior insistia em 
sair das nossas mãos. 

No segundo semestre duas competições 
importantes: os Jogos Universitários Paulistas e o 
II Super Jurídicos Nacionais. No JUSP ficamos 
em quarto lugar enfrentando uma equipe de pro-

BASQUETE MASCULINO 
João 

Este foi um ano inesquecível para esta mo­
dalidade. Mantendo a sequencia iniciada no ano 
passado continuamos invíctos contra os eternos 
perdedores da PUC. Nos JJE foi um massacre, 20 
pontos de diferença fora o baile. Ficamos em se­
gundo na competição, perdendo na final para os 
gatos da UNIP. 

No segundo semestre, humilhados pela 
derrota nos JJE, os medíocres da PUC pretendiam 
uma revanche, prometendo jogar duro. Nosso 
time, consiente de nossa superioridade, e ilumi­
nado pela imensa cabeça do Headão, propôs, 

BEISEBOL & SOFTBALL 
Hirai e Carol - diretores 

O ano de 1998 foi muito bom para o beisebol 
são franciscano. Começamos com um honroso ter­
ceiro lugar na Copa União e conquistamos o bi vice­
campeonato do InterUSP, deixando politécnicos e 
feanos para trás, perdendo apenas da Pinheiros na 
final. Nesse mesmo campeonato, num jogo muito 
disputado, a São Francisco ganhou pela primeira 

• vez da tradicional equipe da ESALQ. 
No segundo semestre, ocorreu a segunda 

edição do TUP (Torneio Universitário Paulista), no 
qual a São Francisco sagrou-se vice-campeã da 
chave prata, garantindo o seu lugar entre as 
grandees equipes do beisebol universitário para o 
ano de 1999 . . 

As meninas também fizeram sua parte. Com 
muita força de vontade e dedicação, criaram a 
mais nova modalidade coletiva da São Francisco: 
o softbol. Foram três torneios ao longo do ano, 
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fissionais da São Judas (que só perdeu o 
campeontado porque disputou a semifinal com três 
atletas, perdendo o jogo por um ponto de dife­
rença para uma equipe que vencêramos por mais 
de 20 pontos de diferença. 

A estrela do vice ainda nos alcaçou mais 
uma vez e, numa partida em que o descontrole e 
a desantenção fizeram a diferença, após abrir 15 
pontos no primeiro tempo, perdemos o título dos 
Nacionais, em Pouso Alegre. 

Contudo, se o Zagallo que tinha o n° 1 e o 
n° 2 do mundo - amarelão e mascarado - foi vice, 
nós também podemos ser. Agora prá 99, o lugar 
mais alto do pódio é o mínimo que esperamos. 
Aliás, como sempre!! 

então, uma aposta. Caso perdêssemos pagaría­
mos R$100,00, e caso saíssemos vitoriosos rece­
beríamos um real dos quase inteligentes pucanos. 

O resultado desta aposta não podería ser 
outro, vitória da São Francisco, que deixou muito 
clara sua superioridade em quadra, e, levou mais 
um troféu que pode ser visto na sala de troféus 
da Atlética; uma bela moeda de um real. 

PS: Babú, não fique triste, quem sabe agora 
que o headão não está mais pegando a sua mu­
lher você têm uma chance. 

sendo dois deles mistos. Bons resultados realmen­
te elas não tiveram. Contudo, mostraram a todos 
do que são capazes. Fica aqui um convite pra 
mulherada da faculdade que quiser praticar softbol. 

"Ô Dé, quer jogar um basquetinho?" 
Bianca (4NI) com mais uma proposta indecente. 

"Já que vai, vai com tudo!" 
Denise Conselheiro mandando tudo às favas. 

8 



A.A.A. XI de Agosto 

FUTEBOL DE CAMPO 
Henrique - diretor 

1998 foi realmente um ano repleto de altos e bai­
xos. Diferentemente de 1997, quando o time manteve 
uma regularidade impressionante durante o ano todo, 
chegando a conquistar inclusive o Campenato de Fute­
bol Universitário - FUPE - no final do ano, o ano de 
1998 foi marcado por muitas incertezas. 

Mantendo o ritmo avassalador de vitórias de 1997, 
a equipe de futebol de campo conquistou os Jogos Ju- . 
rídicos Estaduais no começo do ano. Foi uma conquis­
ta mais do que desejada por todos que vivem o futebol 
das arcadas, uma vez que esse título não era conquis­
tado há 6 anos. 

E o título não poderia vir de maneira mais gosto­
sa e merecida: uma final inesquecível contra nossos 
maiores rivais, os PUCânus. 

Daí para frente começaram os problemas: contu­
sões intermináveis e sérias afastaram alguns de nos­
sos atletas da equipe (como Henrique, André 
Rosemberg e Ílton). A má campanha na FUPE tam-

FUTSAL FEMININO 
diretoria 

Para nossa equipe, 
que em 97 acostumou-se 
com as vitórias, o ano de 
98 teve um certo sabor de 
"faltou algo". 

Em americana, fize­
mos uma partida semifinal 
espetacular contra a 
UNICID - que jogou com 
o Chico César na linha - e 
só ganhamos graças à 
catimba da Flavinha ( chu­
pa Chico César!) e ao pé 
santo da Denise. Na final, 

FUTSAL MASCULINO 
Comissão de Cornetagem e a Panela. 

O ano de 1. 998 trouxe inúmeras conquistas para 
. esta grandiosa modalidade: Campeão do INTERUSP 
{Itapira - SP), Campeão do II Super Jurídicos Nacio­
nais (Pouso Alegre - MG) e quarto colocado na Copa 
Universitária Paulista realizada no primeiro semestre 
deste ano. Por outro lado, não conseguimos trazer o 
caneco dos Jogos Jurídicos 98 (Americana - SP) per­
dendo a primeira partida para os Mackburros, ficando 
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bém influenciou, de certa forma, nos trabalhos de pre­
paração da equipe ao longo do ano e principalmente 
para os Jogos Jurídicos Nacionais de Pouso Alegre. 

Por tudo isso, o time não teve a regularidade ne­
cessária para manter a campanha vitoriosa do ano pas­
sado e, como consequência, acabou voltando para a 
série B do campeonato universitário. 

Mas, apesar de todos esse contratempos, a equi­
pe permaneceu e permanecerá unida, pois o que mais 
conta para o nosso grupo de atletas é o espírito de 
amizade e alegria que compartilhamos nas vitórias e 
nas derrotas. 

Mas não há motivos para desespero pois, apesar da 
campanha irregular desse ano, voltaremos contudo de novo 
no ano que está por vir, e surpreenderemos os adversários 
com uma brilhante campanha para conquistar o bi-campe­
onato dos Jogos Jurídicos Estaduais e retomarmos para a 
divisão principal do futebol universitário. 

ficamos com o domínio do 
jogo e as adversárias com 
o placar ... 

Em Itapira, novamen­
te um vice-campeonato; no 
futebol, pois no charme e 
beleza. 

Pobres politécn icas e 
eia. Mas, como não dava pra 
aguentar muito, trucida-mos 
todos as adversárias nos Na­
cionais, trazendo o caneco de 
Pouso Alegre. 

Ao jogo meninas! 

de fora desta competição . 
Esperamos portanto, que para o ano de 1.999 pos­

samos repetir a dose (e não as barangas!!). Para isso 
teremos que contar, além da cachaça e do pagode, 
com o elenco mais feio da faculdade (inclusive o técni­
co dentuço e excetuando a diretoria): Alê (Mentex), 
Flávio Barata (Kid Nordeste, ou Didi Mocó, ou o 
filho do Jorge), 

"De pivô vai jogar ele mesmo que tá uma bosta, de ala vão jogar o cego e o manco, o fixo tá uma 
bosta mesmo e no gol, como não tem ninguém mesmo vai o Thiago" -Alê escalando o time. 

"O Jaú vai pegar três pênaltis !" 
Jorjão antes dos pênaltis contra a PUCcamp (o Jaú pegou três mesmo!) 

"Fica Pinto!!!" - Coro do Futsal Feminino durante o Troféu Arcadas 98 

"Ela tinha seguro?" 
Alê, técnico do Futsal, curioso após a Luciana (4DP) ter sido levada, junto com o carro do namorado, por ladrões. 
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Gustavo (Girafão), Marinho (Michelin), Rose (o 

Homem Tijolo), Thomala, Arthur (Rato gordo), 
Ricardo (Dois-palitos), Renato Loco (Fábio Júnjor, o 
Atleta de Cristo), Tanabe (Cabeça) Swarai (Papai..: 
papudo), P.D. (Nariga), Duda (Judas) e Zambo (Sem 
comentários, apelidos, codinomes, etc ... ) além de 
todos aqueles que de alguma forma nos ajudaram 
durante este ano. 

OBS: o futebol de salão masculino mantém uma 
instituição de retardados (PARALELOS DO RITMO, 
se nunca viram, ouvirão!), não deixem ela acabar! 
Contamos com a presença de todos para 99! ! ! ! 

HANDEBOL FEMININO 
diretoria 

Ano sofrido para a modalidade que não con­
tou com uma equipe constante, alternando joga­
doras em cada competição e mudando de técnico 
várias vezes. 

Sem treinar e com pouca animação, nossas me­
ninas, comandadas pela super Cacau, conseguiram 
um terceiro lugar nos Jurídicos Estaduais e dois quin­
tos lugares, no Interusp e nos Jurídicos Nacionais. 

HANDEBOL MASCULINO 
Yvan 

Não podemos dizer que o ano de 98 foi ruim 
para o handebol masculino se observarmos o 
retrospecto: bicampeão do BIXUSP, terceiro colo­
cado nos Jurídicos Estaduais e nos Nacionais, quar­
to colocado nos Jogos Universitáiros de São Paulo 
e uniforme mais bonito no INTERUSP. Mas, para 
os menos estatísticos tivemos um ano decepcio­
nante para as nossas aspiráções. 

O grupo que, no ano anterior, se caracterizara 
pela união, transformou-se em um grande amon­
toado de pessoas; em parte pelo desgaste provo­
cado pela petulância de alguns calouros, em parte 
pelas constantes brigas com o antigo treinador. 

Resultado: fomos para Americana defender 
o título da modalidade, voltando com uma derro­
ta para a equipe da UNIP (que realmente era muito 
boa e mereceu o título!), caindo nas semifinais 
(23 x 25), num jogo que acreditávamos ser a final 
antecipada àquela época. 

Com a demissão da comissão técnica, fomos para 
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São resultados que ajudaram a Atlética a con­
quistar os títulos dos dois Jurídicos, sem dúvida. 

Mas a equipe está louca para dar a volta por 
cima, afinal já tivemos uma das melhores equipes 
de handebol universitário do país e não estamos 
acostumados a muito menos do que isso. 

Assim, vamos retomar o ritmo de treinos e 
futuramente o de conquistas! 

Itapira sem treinador e tombamos diante da Poli, adi­
ando por mais um ano o sonho do título do INTERUSP. 

No segundo semestre, entrou o novo técnico 
Walter, que trouxe uma nova filosofia de jogo, di­
fícil de ser implantada pela falta de jogadores nos 
treinos. Com uma apresentação pífia para nossa 
torcida, que a muito não via jogar, perdemos para 
a PUC nos Super Jurídicos, mostrando que havía­
mos chegado ao fundo do poço. 

Restava o JUSP e até que deu para recobrar 
um pouco da moral. Ficamos em quarto lugar, 
alternando momentos de superação, como nas 
viradas contra a equipe da PM, quanto perdíamos 
de 6 gols e da letras Mackenzie que ganhamos na 
prorrogação; com momentos de constragimento 
como nos jogos contra a FEi e FGV. 

Este ano teremos que superar os egos, vol­
tar aos treinos constantes e lotados e recuperar o 
espírito de equipe se quisermos reconquistar as 
glórias das quais já sentimos o gosto. 

FESTIVAL LEVIN 
"Se vocês entrarem na FUPE vocês vão tomar no cu! Vocês querem tomar no cu?" 

explicando como o Ezabella havia perguntado aos times sobre a entrada na FlJPE 

"O Levin é meigo" - Nathalie 

"Pior que um bêbado chato é um chato bêbado!" - extremamente feliz em sua colocação sobre um 
calouro chato e bêbado na cervejada de aniversário da Atlética 

"Ô Daniel eu so~ seu fã! Danço contigo até de man,hã.f" - revelando seu lado· gay no Carnaval de Ouro Preto 
"Eu assumo meu lado gay" - seco e direto .. . mas viado 
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KARATÊ 
Flávio Tartuce 

Após cinco anos de Faculdade, quatro deles 
competindo pela Atlética XI de Agosto e partici­
pando de tudo qúe a Faculdade oferece na área 
social ( e não é pouco, posso dizer aos que che­
gam ... ), é a hora da despedida .... Nessa hora a 
alegria se mistura com a tristeza e só posso dizer 
que o que sinto não é nada bom ... 

Minha dedicação à Atlética começou em 
1.995, criamos o Karatê na Faculdade ( ao lado 
do também formando e, por enquanto, "atleta 
aposentado" Luís Fernando). De lá para cá ga­
nhamos a extinta Copa União em 95, fomos vice 
em 96 ( quando tive a honra de ser escolhido o 
melhor atleta); em 97 ficamos em 3º lugar no 
CUP (torneio da FUPE no segundo semestre)- com 
três medalhas de bronze, e neste ano ficamos em 
2º lugar também no geral nos JUSP, torneio de 
maior expressão no meio universitário paulista -
com 4 medalhas de prata e uma de bronze ( ain­
da faltava a disputa do CUP/98, até a redação 
deste texto). Com o resultado nesta última com­
petição eu e mais Thiago Massao ganhamos o di­
reito de disputar o 1 ° Campeonato Brasileiro Uni­
versitário, promovido em Brasília pela CBDU e pela 
CBK, competição na qual estiveram presentes ex­
poentes do Karatê nacional e que representaram 
o Brasil no último mundial no Brasil como: Nel­
son Sanderberg, Caio D'Elia, Andréia Vieira, 
Cíntia Lassalvia, Lucélia, entre outros ... 

Realmente, aliado às competições, há de 
mencionar os treinos sempre apoiados pela 
Atlética: começamos treinando em um salão 
de um condomínio, depois alugamos uma aca­
demia, e há alguns anos a ATLÉTICA vem pa­
gando aos nossos melhores atletas treinos nas 
melhores academias de Karatê de São Paulo. 
Sem falar que, neste ano, a Atlética custeou a 
viagem para Brasília, incluindo passagem de 
avião e hospedagem ... 

Aliado a isto, fazer parte da Atlética engran­
dece qualquer um; muitos amigos que aqui co­
nheci com certeza me acompanharão para o resto da 
minha vida, grandes atletas e outros · não tão gran­
des, mas que demonstram uma garra tremenda, hon­
ram as cores desta agremiação, as festas e jogos são 

NATAÇÃO FEMININA 
Iara 

A natação feminina este ano foi simplesmen­
te um show, começamos o ano muito bem com 
a entrada de grandes nadadoras e empol­
gadíssimas calouras para defender as cores da 
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o que de melhor acontece nas Arcadas ... No meio 
esportivo, somos respeitados aonde chegamos e, 
particularmente, após estas vitórias acima descritas, 
isto também se aplica ao Karatê. 

Por tudo isto quero agradecer a cada um que 
lutou pelas Arcadas nesta modalidade: Marcão, 
Gabriel, Rafael, Claudinho, Domingos, Luís 
Fernando, Natalie, Renato e Thiago Massao, ao 
Daniel Neves que possibilitou a criação da moda­
lidade nos trazendo para a Atlética e ao Felipe 
Ezabella pelo grande incentivo dado ao Karatê em 
1.998. Agradeço também à toda a Atlética que 
nunca nos negou apoio e com certeza vai conti­
nuar nos ajudando para que sempre tenhamos 
uma equipe competitiva. 

. Para 99, o Karatê espera continuar forte e, se 
conseguir uma matrícula, pretendo continuar com­
petindo. Quanto a vocês, calouros, espero que 
venham fazer parte da nossa equipe, que·está nas 
mãos de um grande atleta e que também 
"encarnou" o espírito da Atlética: meu amigo Thiago 
Massao, que, com certeza, não deixará que a 
modalidade acabe. Espero continuar lutando ano 
que vem e trazendo mais títulos a nossa Atlética. 
Aos que ficam, desejo sorte na missão de elevar 
mais e mais o nome da AAA XI de Agosto. 

Da esquerda para a direita: Tiago Massao e Flavio Tartuce 
competindo no Campeonato Brasileiro Universitário, promo­
vido pela CBDU e pela CBK. 
Brasília. Maio 1. 998 

San Fran nas piscinas. 
Começamos ganhando o segundo lugar no 

bichusp, ficando atrás apenas das meninas da poli 
e por apenas 3 pontos de diferença, vi que esse 

"É de casco de crocodilo?" 
Flávio Tartuce (formado) mostrando todo seu conhecimento de biologia no seu comentário à bolsa da Aline ( 4N/) 

"É melhor que bidê!!!"'· Tartuce, sobre tudo de bom que a vida tem a oferecer . 
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ano iríamos arrasar!! 
E a minha impressão não estava errada, fomos 

para Americana com a equipe mais do que comple- , 
ta e treinada. Simplesmente não demos chances para 
as outras equipezinhas da Puc, Mack, Unip, Fmu 
etc. .. , ganhamos todos os revezamentos e conse­
guimos pódio em todas as provas. MULHERADA, 
VOCÊS FORAM DEMAIS, PARABÉNS!!!!!!! 

No Interusp infelizmente não conseguimos re­
petir o que ocorreu nos JJE. A nossa equipe estava 
mais do que desfalcada (por motivos de trabalho, 
família e doença), estando lá para defender as nos­
sas cores a veteraníssima Akemi, que está sempre 
pronta para nos defender em qualquer piscina, 
mesmo que a água esteja um puro gelo e a nossa 
mega star e duplamente recordista na prova de 
borboleta no Interusp Thaís; sem contar com a 

NATAÇÃO MASCULINA 
Bruno - colaborador e aprendiz de Cartola 

As frases que marcaram: "Aeh Porpeta", "es­
tufa o peito e encolhe a barriga" e "aquilo que era 
uma promessa tornou-se um fracasso". 

A Natação Masculina está a beira de um co­
lapso total. Depois de 2 anos em busca da quebra 
da hegemonia PUCana, 1998 foi o retrocesso to­
tal. A cerveja, a balada e principalmente o está­
gio corromperam o ânimo da equipe e o resulta­
do não podia ser diferente: o total fracasso. A 
equipe composta por Bruno "Porpeta': Frota "Pei­
to de pombo e barriga de geléia': Tony "Peixe", 
Walter (o único que se sal_va) e o calouro Flavio 
"Swell" saíram de um respeitável 2° lugar o JJE de 
S. J. Rio Preto para um vergonhoso 4° lugar em 
Americana, com apenas 2 medalhas do Walter. 
Que isso sirva de lição, porque sem treino, sem 
esforço e sem dedicação não vai ter méritos, me­
dalhas e as glórias de ser reconhecido como uma 
promessa. Todos nós sabemos que natação é 
"dom", treino e que dependemos de muita reno­
vação, mas sabemos também quetemos material 
dentro das Arcadas para conseguir bons resulta'" 

RUGBY 
Sergio Sequeira - diretor 
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ajuda da Flavinha e da Dani, obrigada e parabéns. 
Esse ano não participamos da Copa União pela 

extinção desta competição e nem dos JJN, por não 
ter tido individuais nessa competição, mas ano que 
vem tentarei colocar a equipe em mais competi­
ções e fica um apelo às veteranas: ANO QUE VEM 
VAMOS TODAS PARTICIPAR DO INTERUSP! ! ! 

Às veteranas, parabén.s pelo ano e pelo es­
forço, ano que vem tem mais competições, trei­
nos, pizzada, festa, etc ... Até lá! 

Aqui fica o meu convite para as calouras vi­
rem para a natação e fazer parte dessa equipe que 
ainda vai ganhar muitos mais títulos. Não fiquem 
com vergonha ou medo, na Atlética você não rece­
be trote e encontra os seus melhores amigos. 

Damos saudação à modalidade irmã que saiu 
do ano de 1998 mais do que vencedora!!!! 

dos. No Interusp, agradecemos ao Frota, Arthur 
Ricardinho e o Flávio pela dedicação numa com­
petição que se estivéssemos com o time comple­
to, teríamos ganho ... 

Mais uma vez, esperamos que os nadadores 
que treinam 12.000 metros, pinheirenses, 
corinthianos, paineirenses etc. resolvam estudar 
e passar na porra do vestibular, e que os vetera­
nos criem a vergonha na cara e nadem nas férias, 
nos finais de semana para não passar tanta ver­
gonha nas competições. 

E está proposto o desafio: só ganha o Troféu 
Arcadas quem merecer. 

O ano de 1998 foi bom para o rugby das Ar- gos). Com a presença maciça de calouros e 
cadas. Conseguimos firmar uma diretoria e um segundanistas, formamos um time de respei ­
time permanente, mesmo com alguns atletas to. Em nosso primeiro jogo, um amistoso con­
polivalentes (contamos com vocês, calouros!!!). tra a eterna segunda opção FEA, ganhamos 
A participação em competições foi escassa devi- por 15 X 10, em um time mesclado com joga­
do à inexperiência do time, que precisava adquirir dores franciscanos e da Farmácia . Nesse jogo 
o ritmo do jogo e assimilar as suas nem sempre já se via nosso potencial, exaltado pelos jo­
claras regras. Mas em 99 o São Francisco Rugby gadores da Farma e pela nossa mega comissão 
Team promete surpreender em várias competi- técnica composta pelos dois ex-franciscanos e 
ções! ! ! jogadores da seleção brasileira Marcão e Túlio, 

Em meados de março, a Atlética precisou além de ET, Manuel e Arthur, atletas do 
formar um time de rugby para a disputa do Alphaville. Prova disso foi a "convocação" de dois 
INTERUSP (modalidade obrigatória nos Jo- atletas franciscanos (Sergio e Carioca) para 
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jogar pelo time do Alphaville, 3º colocado no 
Campeonato Brasileiro de 1998, no torneio de 
Seven-a-Side (rugby com 7 jogadores) da ESALQ 
em novembro, onde obtivemos o segundo lugar. 

No INTERUSP conseguimos a ótima ter­
ceira colocação, a frente de times tradicionais 
como a Pinheiros e a ESALQ. Na primeira rodada 
enfrentamos a Odonto, a quem vencemos por 20 
X 3. Na semifinal pegamos a experientíssima Poli, 
e, em um jogo atípico e com 3 jogadores a menos 
por contusão, fomos derrotados. Essa derrota, no • 
entanto, não nos desmotivou, e continuamos trei-

TÊNIS DE CAMPO 
Sílvio Sidney Teixeira 

• Missão Cumprida! Das oito competições dis­
putadas (somando-se as quatro do masculino e 
do feminino), em seis delas subimos ao pódio. 
Somando-se a pontuação geral (masc e fem) fi­
camos em primeiro lugar tanto nos Jogos Jurídi­
cos de Americana como no Interusp de Itapira. 
Façanha que há muito tempo não se via, resulta­
do de um trabalho sério por parte de todos "que 
de alguma forma contribuíram para o sucesso da 
modalidade". 

No Bixusp, conhecemos a vitória no femini­
no, com Ana Luiza (MVP), Thaís Ozeki (revelação) 
e Carol Hungia. Nos Jogos Jurídicos de Ameri­
cana, o título geral do Tênis veio com dois vices, 
sendo que no masculino a prata teve sabor de ouro, 
pois só perdemos a final para a UNIP de Pedro 
Zanoni, que já ganhou de Marcelo Ríos (Unip, você 
vai ver: a OAB é diferente da ATP!). Veio o Interusp 
e com ele o auge da equipe: novamente o Título, 
com a medalha de Ouro no feminino e a de Prata 
no masculino. No segundo semestre, disputamos 
a tradicional LUPT. Após uma campanha 
irrepreensível na fase de classificação, perdemos a 
semi-final para a FEA(masc), em nada mais nada 
menos que sete horas de jogo, ficando com o bron­
ze. As meninas nessa competição ficaram com o 
quarto lugar ( o pior resultado do ano). 

Anuário 1999 

nando para outras competições e amistosos. 
Em outubro enfrentamos a Engenharia 

Mackenzie e a Mauá em amistosos de Seven-a­
Side, conseguindo uma vitória contra a Mauá por 
20 X O, uma vitória contra o Mack por 15 X 5, e 
uma derrota para o Mackenzie por 15 X O. 

No fim do ano participamos da 6ª edição 
do tradicional Torneio Cidade de São Paulo de 
Rugby Seven-a-Side nô SPAC, um verdadeiro Cam­
peonato Brasileiro de Seven. 

Em 99, com os novos uniformes, espera­
mos repetir o desempenho do INTERUSP e parti­
cipar da FUPE, além dos torneios de Seven ao 
longo do ano. Portanto, calouro, se você é gran­
de, rápido ou quer apenas liberar o stress corren­
do e tackleando um pouco, junte-se ao time de 
rugby das Arcadas!!! Esperamos por vocês! ! ! 

Agradecimentos: 
Ao Sílvio, diretor da DGE Masculina e nosso primeiro 

diretor, 
Gui, pela ajuda na diretoria, no time e pela amizade, 

Marrey, pela colaboração e principalmente compreensão, 
Estevão e Sucupira, os mais assíduos aos treinos e 

Marcão, Túlio, ET, Manuel e Arthur, nosso treinadores. 

www.geocities.com/SouthBeach/Dunes/1846 

Ambas as equipes são dirigidas pelo "coach" 
Cidinho e os treinos costumam rolar segundo os 
mais variados dias, horários e locais inesperados 
( oops, variados), de uma forma conjunta 
(integração!). Todo esforço e toda dedicação da 
equipe só tem uma única razão de ser: nossa que­
rida e amada Academia de Direito da Faculdade 
do Largo de São Francisco. 

Agradecimentos: 
• Antônio Inocêncio, Felipe Cassab, Silvio 

Teixeira, João Quirino; Luciano Mollica, Rodrigo 
Papa e Thiago Medeiros ( equipe masc A) 

• Ana Luiza, Prisicila Walker, Valéria Ferriani, 
Thaís Ozeki, Carol e Juliana( fem); 

• Emília Mesquita e Adriana Bragheta;(ex­
atletas por tudo que fizeram pelas arcadas); 

• Bruno Burini, Fábio Moura, Daniel Silveste, 
Rogélio Ortiz, Mário Schapirro e 
Molicão. (paraquedistas) 

• Cidinho (coach) 
• Aos torcedores que pela primeira vez 

lotaram,arquibancadas do Tênis. 
• A turma do ano 2000 (mais legal) pela 

excelente festa do Equador e diversas outras que 
estão por vir. 

• Ao Kuerten, ao Fininho, ao Oncins e ao 
Carlsson pela volta à primeira divisão da Davis. 

"Eu tento dar pro Misto todo dia, mas ele não quer ... " 
Marrey ( 4NI) - esta dispensa comentários. 
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TÊNIS DE MESA 
Lucas Hanashiro - (JºDP), 2°. Suplente da Assessoria. de Imprensa da Diretoria de Tênis de Mesa. 

Mudanças na diretoria, abstenções em com­
petições, falta de treinamento, despertadores que­
brados(???), trabalho, provas, falta de campeo­
natos. Vários foram os motivos para a relativa fal­
ta de títulos do Tênis de Mesa Masculino nestes 
dois últimos anos, em que a modalidade era con­
siderada uma esperança na conquista de novas 
medalhas para a nossa gloriosa Atlética. 

Não obstante, algumas boas colocações fo­
ram obtidas: vice-campeão do Bichusp 97, vice­
campeão do Jurídicos 97, campeão do Masters 97 
e vice-campeão do Jurídicos 98, sendo que neste 
último a nossa equipe teve a oportunidade de fe­
char a série da final por humilhantes 3x0, contra 
os mentecaptos-bolsistas-'inguinorantez' do Mack­
Merda, que tinha até jogadores da seleção brasi­
leira universitária e jogadores recém-chegados 
de estágio na Europa. 

Fomos vice-campeões do Bichusp, vice-cam­
peões do Jurídicos 98 e vice-campeões do 

VÔLEI FEMININO 
Iná Amstalde Imanishi - diretora 

Nos JJE - Americana/98, o vôlei femini­
no, apesar de bem estruturado, não conse­
guiu passar pela unip, desperdiçando a 
chance de ser campeã. 

O vice-campeona­
to no Interusp provou 
que, apesar de sermos 
uma equipe forte e 
unida, ainda precisa­
mos trabalhar mais 
sse quisermos vencer 
um time como a poli, 
bem estruturado em 
com, no mínimo, 12 

. jogadoras. 
Este foi um dos 

principais problemas 
do võlei feminino. Apesar da força das novas 
integrantes do grupo (as calouras Susana, 
Marta e Priscila), a inconstância nos treinos 
e a overdose de contusões, prejudicaram a 
evolução do time, que não pôde jogar no seu 
máximo potencial. 

VÔLEI MASCULINO 
Paulo Dino - atleta e diretor 

Interusp, sendo que esta última conquista é iné­
dita para a modalidade. 

Neste ano de 1999, planejamos realizar mais 
competições, incluindo um campeonato interno na 

facu e um desafio "quero ver você devolver o 
meu saque". Então, você que manja de pingue­
pongue, que sempre foi o campeão do prédio, 
que nunca perdia quando jogava 'família' no sítio, 
prepare-se! É a sua vez de mostrar o seu talento! 

Parabéns a todos aqueles que ajudaram o 
Tênis de Mesa da São Francisco e parabéns tam­
bém a toda a Atlética XI de Agosto, que realizou 
uma grande campanha neste ano de 1998 e que, 
com certeza, realizará outra grande empreitada 
neste ano de 1999. 

Quanto ao Tênis de Mesa Feminino, 1998 
foi um ano de ascensão, devido à entrada da 
caloura Érica e devido também às boas apre­
sentações das nossas atletas Marrey, Deinha 
e a mesma É rica. 

Mesmo assim, os esforços das joga­
doras foi premiado com a conquista do título 
nos Super Masters em Pouso Alegre. A MA­
RAVILHOSA vitória sobre o mackenzie, viran­

do o jogo no 3º set, de 
14 x 11 para 16 x 14, 
fez com que encerrás­
semos o ano com cha­
ve de ouro. Vencemos, 
de virada, no tie break 
e numa final. 

Ano que vem, es­
peramos vencer outros 
desafios: tornar o 
mack freguês (assim 
como já acontece com 
a Med-Pinhheiros), ga­

nhando os JJE, o Interusp (Poli de novo não!), 
e o que mais vier pela frente 

Para isso, precisamos contar com as 
2ª, 3ª, 4ª, Sª e 6ª anistas, e, principalmente 
trazer a calourada para fazer parte do time 
mais legal da faculdade 111111111 

DINOS-VOLEI MASCULINO cu Idade com o anuário, forma de retratar os acon­
Todos os anos, a história se repete: as mo- tecimentos ocorridos dentro e fora das quadras, 

dalidades perfazem seu caminho ao longo das motivando a todos para a próxima temporada que 
competições, a São Francisco coleciona muitas se aproxima e buscando contagiar os calouros que 
vitórias (e algumas, ou melhor, poucas derrotas) estão a adentrar ao mundo do XI de Agosto. E 
e encerra-se o ano esportivo na nossa amada fa- para os Dinos, a sistemática nunca se 
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A.A.A. XI de Agosto Anuário 1999 
pôs diferente, quando, de forma descontraída e jogou também muito voleibol (muito mesmo, qual­
irreverente, reduzimos a termo o que foi o ano es- quer dúvida pergunte para os nossos amigos das 
portivo para o vôlei masculino. No entanto, este foi escolinhas adversárias) e colecionou duas torções 
um ano um pouco diferente para nós; e, obviamen- de tornozelo, artrite no joelho esquerdo, tendinite 
te, não poderia o anuário deixar de ganhar uma no ombro direito e lombalgia nas costas ... tudo em 
conotação especial, em face da relevância para to- prol dos Dinos e da gloriosa Atlética. 
dos nós, atletas, ex-atletas, diretores, torcedores, Ano em que tivemos o apoio do nosso patro­
amigos, enfim, todos aqueles que ao menos uma cinador Data Vênia - Cursinho Preparatórios para 
vez já ouviu falar de um time competitivo, admirado Concursos na Área Jwídica (aconselhamos aos 
pelos que apreciam o esporte levado a sério na Atlé- nossos amigos burros da PUC, MACK, FMU, e to­
tica, temido pelos adversários, e, acima de tudo, das as outras), quando pudemos realizar o velho 
vencedor. Relevante como foram todas as conquis- sonho de ter um uniforme em que viesse escrito 
tas pela nossa faculdade, sim, mas especial pelo "DINOS", bem como agasalhos com a caricatura 
trabalho que vem se desenvolvendo ao longo dos de um dinossauro (isso também é inédito) e, (pas­
últimos cinco anos e que não poderia resultar em mem), uma chácara onde nos concentramos em 
outro objetivo: a conquista do PENTA-CAMPEONA- Americana nos JJEs, com direito a piscina, gentil­
TO dos JOGOS JURÍDICOS ESTADUAIS. Ano de mente cedida pelo nosso parceiro ( ou co-gestor, 
muita luta, dedicação, esforço mútuo, discussões, como se diz atualmente). 
problemas de todo tipo; mas ano de alegria, amiza- Ano de união. Ao contrário de outros tempos, 
de, cerveja gelada no Paulecas (pra quem não co- quando vivíamos num clima pesado e tenso com a 
nhece, um boteco muito simpático na Rua Abílio diretoria da Atlética, tivemos o amparo total de pes­
Soares, onde os Dinos se encontram após às trei- soas que deram uma nova cara à A.A.A., onde só 
nos) e, claro, o sentimento do dever cumprido. podemos agrade-

Ano que co- cer o trabalho da 
meçara em 12 de DGE Dani (que 
janeiro de 1998, sempre nos fome-
quando começa- ceu as quadras 
mos a nos preparar, para treinar), do 
em nosso primeiro secretário Arthur 
treino, sempre sob (que é louco, mas 
a batuta do Prof. garantiu aos Dinos 
Iurandi, ou, talvez, escolta policial na 
o nosso amigo Iuri, nossa chácara, 
técnico que se for- onde ficamos se-
mou pela São Fran- diados em Ameri-
c isco em 1998 cana), da compe-
(sim, cinco anos no tentíssima tesou-
comando do time 
de vôlei, cinco anos reira e presidente 
de conquista, 37 partidas contra faculdades de di- da nova gestão, 
reito, 36 vitórias, uma derrota apenas, e por WO). Adriana Marrey, e do presidente de gestão/98 Felipe 

Ano que marcou a renovação, essencial, de Ezabella, que ganhou os JJEs e esteve sempre do 
nosso time, quando em todos os jogos pudemos lado dos Dinos (mas não serve para jogar vôlei, 
ver dentro da quadra Tenório (cadê meu cuchão???), porque é baixinho e não tem impulsão). 
Léo (cigano), Magrão (homem da pasta), Daniel (ca- Ano de tensão. Dia 18 de abril. Americana, 
louro), Juan (xavequeiro); mas ano em que foi fun- cidade sede dos Jogos Jurídicos Estaduais. E n -
damental a presença dos nossos fósseis Pedrão ( eter- fim, começava a competição mais aguardada, os 
no dinossauro), Betão (um pouco fora de forma, tão falados, badalados e valorizados Jogos Jurídi­
mas pé-quente e "querido" pelos mack-burros limi- cos Estaduais. Esperávamos uma equipe fortíssima 
tados), Rafael (compareceu a três treinos, jogou na estréia, cheia de "gatos"; o jogo, no entanto, 
apenas a final do Jogos Jurídicos, mas mostrou a fora relativamente fácil. A vitória na estréia frente 
sua importância, demonstrando o acerto do nosso à UNIP rendera ao time a maior bronca que nosso 
presidente em levá-lo para apenas uma partida); técnico já protagonizasse; o time jogara muito mal, 
ano do nosso levantador Paulinho mostrar empe- mesmo vencendo, e o baixinho já previa: dificil­
nho, habilidade e capacidade para substituir o Mau- mente passaríamos pela PUC na semifinal. 
rício na seleção; e, claro, ano de Rodrigão, ganha- Ano de superação. Dia 20 de abril. Nove horas 
dor de cinco medalhas nos Jogos Jurídicos (sozinho, da manhã. Começava a semifinal; no ginásio, ape­
ganhou mais que a FMU, a Unicid e a Unip juntas), nas os times, os árbitros, algumas namoradas e o 
artilheiro do futebol de campo, vencedor do Troféu gari limpando a arquibancada. Após perdermos o 
Arcadas e que obteve, ao longo de todo o período, 1º Set (16x14), perdíamos também o 2º por 12x8. 
uma supervalorização de seu passe, superando in- Após um pedido de tempo e a volta de Pedrão à 
clusive Ronaldinho, Zidane e outros mais; ah, claro, quadra ( com o tornozelo machucado, e, acreditem 
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o na ponta), o ginásio, já lotado pelas duas torci­
das, como é de costume, presenciava uma virada 
histórica, sem explicação lógica nenhuma, ou me­
lhor, com uma explicação sim: vontade de vencer 
e amor à nossa faculdade; 15x13 para os Dinos no 
2° Sete 15x5 no tie-breaker. Aos amarelos pucânus, 
derrotados mais uma vez pelo esquadrão jurássico, 
restou a frase que retratou os JJEs: "A PUC jogou 
como nunca e perdeu como sempre." 

Ano de emoção. Dia 21 de abril. A final, coin­
cidente, era com o mesmo rival com quem tínha­
mos protagonizado a decisão da primeira conquis­
ta, em 1994, em São Carlos: o E.C. Mackenzie. 
Sempre favoritos, mas acalentados pela estrutu­
ral falta de Q.1., os mack-burros tinham esperan­
ça de acabar com a saga jurássica. Mais de duas 
horas de jogo. 

Anuário 1999 
estava recuperado; e o principal atacante (muito 
bom realmente, porém muito burro) adversário 
estava em sua melhor forma. Era a primeira final 

.• dos Dinos sem seu mega-passador Rafael (tam­
bém, pequeno e careca, queria fazer mais o quê 
em quadra??). O Mackenzie vinha com moral por 
ter batido a PUC nas semifinais ... Bom, o grandão 
era manco, o "tal" do atacante estava gordo de­
mais, não conseguindo transpor nosso bloqueio, 
e o técnico mané deles tomou um nó tático, mais 
uma vez. E mais uma vez, Dinos campeão dos 
Super Jurídicos, 3x0, sem choro nem vela, um 
verdadeiro massacre, como jamais havia se visto. 
Terminamos a competição sem perder nenhum 
Set. E com a esperança de continuarmos no pró­
ximo ano com as conquistas no meio jurídico. Na 
FUPE, jogamos com um time totalmente renova­
do, sem nenhum dos jogadores da velha gera­
ção, e alcançamos nossos dois objetivos: massa­
cramos a PUC nas quartas de finais, que compro­
vou que, diante da USP, amarela feio de verdade 
(uh, pipoqueiro!!); vencemos por 15x09 e 15x06, 
e, após a derrota na semifinal, no tie-breaker, con­
seguimos terminar a competição em 3º lugar, o 
que nos garantiu uma vaga na série Ouro para 
1999, a elite do esporte universitário paulistano e 
brasileiro, onde poderemos enfrentar atletas bol­
sistas ( que, obviamente, não serão bons advoga­
dos) do nível de Jorge Edson, Talmo, Douglas, 
Kid, Gianni, Zorzi, e outros mais. 

Bem, poderíamos falar muito mais, mas o 
espaço é pequeno, além do que, na San Fram, 
não temos muito tempo para ficar lendo artigo 
desse tipo; os veteranos, porque trabalham, e os 
calouros, porque tem mais o que conhecer no iní­
cio de sua caminhada pelas Arcadas. Mas a gran­
de esperança de todos os Dinos é que todos pos­
sam entender o recado, vir aos treinos, comparti­
lhar da grande emoção que promete ser o ano de 
1999, e, acima de tudo, que você, calouro ou ve­
terano, que gosta do voleibol, ou, simplesmente, 
que gosta de uma cerveja gelada, um bate-papo 
descontraído, entre para a nossa comunidade 
jurássica. Para o ano que se aproxima, espera­
mos muito sucesso da São Francisco nas compe­
tições, muitas festas, agitas, jogos, calouras, mais 
calouras, e sucesso para todos aqueles que lutam 
e bradam pela faculdade, suando a camisa pelo 
XI de Agosto, dentro e fora das quadras. E que 
1999 seja tão especial quanto foi este ano, onde 
os Dinos tentarão manter sua hegemonia, bus­
cando o Hexa-Campeonato dos JJEs. Obrigado, e 
até a próxima!!! 

Novamente, um show de bola, com aplica­
ção tática e muita bolada. A tão sonhada con­
quista do PENTA-CAMPEONATO estava consolida­
da; DINOS3X1MACK, com direito, no final, a volta 
olímpica e o já tradicional "Chupa Mackenzie". 
Parabéns à São Francisco, campeã geral da com­
petição. Parabéns ao futebol de campo, basquete 
masculino, natação, atletismo, também campe­
ões. Parabéns a todos foram para Americana, e 
que vibraram com todas as nossas conquistas. 
São Carlos/94. Presidente Prudente/95. Piracicaba/ 
96. São José do Rio Preto/97. Americana/98. Cin­
co conquistas, cinco títulos em Jogos Jurídicos 
Estaduais, cinco anos de hegemonia dentre o 
mundo jurídico. Cinco letras que exprimem a nos­
sa alegria, a qual esperamos poder compartilhá­
las com todos os calouros que estão passando a 
fazer parte do mundo da São Francisco: PENTA. 
Mas e o resto? Não aconteceu mais nada durante 
o ano? Fomos a Itapira dispostos a fazer uma gran­
de competição. As dificuldades do Interusp moti­
varam ainda mais a equipe, que em todos os 
momentos esteve consciente das suas possibili­
dades. Batemos os bêbados da ESALQ na primei­
ra rodada (15x00 e 15x01), mas, desfalcados de 
Pedrão e Rafael, sucumbimos diante do fortíssimo 
time dos nerds da POLI. Terminamos o Interusp 
.em 3° lugar, mas cientes do trabalho cumprido e 
esperançosos para um futuro próximo. O segun­
do semestre foi cercado de indefinições acerca de 
quais competições iríamos disputar. Cancelada a 
Copa União, por motivos "cartolares", fomos obri­
gados a disputar a série Prata da FUPE para man­
ter o time em atividade e já pensando nos Super 
Jurídicos Nacionais, que viriam em outubro. Mais 
uma vez por motivos "cartolares", as faculdades 
de outros estados acabaram não participando, ~ Os Dinos agradecem: 
restando-nos, entao, a chance de passar o feria- _ a todos os nossos amigos que passaram pela equipe 
do do 12 de outubro com nossas faculdades ami- e serão eternos dinossauros: Madeira, CD, veto, Tristão, Alex 
gas de São Paulo, em Pouso Alegre, MG. Junior, Betão, Flavinho, e outros mais, 

Ano de consagração. Atropelamos a FMU, es- - à torcida, que, de fato, lotou os ginásios por onde 
cola que ensina a ser despachante, e massacra- passou o esquadrão jurássico. 
mos os caipiras da PUCCamp. A finalJ mais uma - à Escola Paulista de Medicina, pelos amistosos. 
vez era contra o Mackenzie. O técnico deles afir- - aos amigos da PUC, Ângelo, Edu, Lex. 
mava: "só perdemos se algo muito estranho acon- - aos jogadores que foram à Copa da França, mas não 

trouxeram o caneco, e que tiveram que se contentar em as­
tecer"; o grandão, calouro de 2,00m de altura, sistir apenas os Dinos conquistarem o PENTA. 
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- a todos que ajudaram a pregar o voto útil anti-malufista 
nas eleições. 
- ao Voltaren, Cataflan e Calminex, que nos ajudaram muito. 
- ao Kevin e ao Paul, dos anos incríveis. 
- ao Alê do vôlei feminino, que é fera e gosta dos Dinos. 
- a todos aqueles que ajudaram na organização e promoção 
do Guarujá-Open/98, torneio de vôlei de praia que reuniu as 
melhores duplas da São Francisco e as mulheres mais boni­
tas, com muito sol nas areias escaldantes da Praia da Ense­
ada, um verdadeiro sucesso, e que teve como dupla-campeã 
Pedrão e Rodrigão. 
- ao cinema norte-americano, por fazer de "Godizila" o filme 
preferido dos Dinos. 
- ao tênis de campo, pelas conquistas e pelo trabalho bem feito. 

XADREZ 
diretoria 

Pois é, em 98 uma lógica confirmou-se, qual 
seja, se somos melhores no vestibular temo que 
sê-lo no esporte que mais exige cérebro. Em 
Americana fomos campeões, passando por cima 
de PUCânus e Mackenzistas. Para Jairo Kasparov 
e eia. só duas palavras: Xeque-mate!! 

No INTERUSP perdemos para a ausência de 
enxadristas (quase que o Yvan joga!) 

Participamos também do campeonato da 
FUPE, ficando em terceiro lugar, confirmando 
nossa posição a 3 anos. 

Finalmente, encerrando o ano, organizou-se 
um grande torneio interno de xadrez, contando com 
a participação de alunos de várias faculdades. 

Mais Frases 
'Eu não sou 

louco!' 
Tomás 

Polo (SN) 
dáprá 

acreditar? 

"Vou pegar um quarto só pra mim e quem quiser 
vai!" 
Alessandra ( 4NI) fogosa como sempre ... 

"Se tem filme, é pra ser queimado" 
Bauru (5N), filosofando após mais uma baixaria na 
festa do Calouro 98. 
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- ao vôlei feminino, pelo grande vitória sobre o Mackenzie 
nos Super Jurídicos Nacionais. 
- ao Pedrão, por todos os anos de dedicação e que, por 
força de regulamento, não pode jogar mais, mas que sem­
pre estará junto com a gente. 
- à Karyna Mori, pela amizade e por nunca faltar a nenhum 
jogo de volei. 
- aos nossos cartolas que sempre estiveram ao nosso lado, 
com muitas quadras, bolas, cervejas, e que publicarão esse 
texto gigantesco; em especial, Dani, Marrey, Ezabella e o 
Yvan (claro, o editor do anuário, se não, o que seria dos 
Dinos?). 
- e, finalmente, às nossas namoradas, que sempre estive­
ram conosco em todas as partidas. 

"É aterradora a idéia de que existem pessoas com 
menos paciência do que eu." 
Bauru (5N), ponderando sobre sua personalidade. 

"Se fizer, faça com amor" 
Conselho de mãe à calorira inocente na primeira festa 
-de faculdade. 

"Mas ela também não é bonita ... " 
Ilustre desconhecido desdenhando sua desclassifi­
cação no concurso 'um namorado para Bianca 
(4NI)' 

"Gente! Eu preciso do Yvan! !" 
Úrsula (5D) inconseqüente em relação ao 
famigerado 'Berinja'. 

"Ué? ! Todos ao mesmo tempo ... " 
Aline ( 4NI) operacionalizando o esporte das multi­
dões. 

"Eu sou a rainha do catupiry!!" 
Renata Fidale (2NP) - é, nós sabemos ... 
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"O Ponto-e-vírgula (Ricardo - SN) está mais para ponto de exclamação!" 
Yvan (5N) revelando o seu profundo conhecimento do amigo Ricardo ponto-e-vírgula ... 

"Eu fiquei intocada ... " 
Renata Fidale (2NP) - mas o que é isso Pistolinha? 

"A Atlética tem uns 500 mil em caixa" 
Misto 

"Mas você é inocente, hein Marrey? !" 

"Eu estou de saco cheio desse mela-mela!" 
Luli (4NP) cansada de conversa fiada na festa da Copa União. 

"Me dá duas que eu te mostro onde guardar a cerveja ... " 
Renata Fidale (de novo) - 'Pistolinha! Tome uma providência!' 

Mais uma da Fidale demonstrando profundo desconhecimento da vida e das pessoas ... 

"Alê, nós estamos falando de pessoas normais e não de você." 
Adri Marrey ( 4NI) sobre a iniciação sexual da Alessandra ( 4Nl) - 'Ah! Como eu gostaria de ter visto essa ... ' 

"Mulher gosta de comprido." 
Marrey mandando às favas a lenda de que 'não interessa o tamanho, mas sim o prazer que proporciona' 

"Tá um puta frio e eu vou ter que treinar com essa porra na bunda" 
Daniel (formado) mostrando uma leve ascendência gaúcha - 'se não agüenta por que veio?!' 

"Mas minha mãe quase casou com um gay ... " 
Jessica (4DI) demostrando a procedência do seu gene de discernimento. 

"Você só pode estar brincando!" 

"Meu rabo é muito grosso ... " 
Lígia Toffoli (3NP) explicitando seus dotes. 

Moça esperta respondendo à proposta de ir conversar 'em um lugar mais calmo' no casamento de ex-presidente da Atlética. 

"Vocês não têm pique! Vamos para o 'Ilha de Capri' ver as 'lobas' ... " 
Guilherme 'Escrotão' indignado com o que os outros chamam de bom-senso na balada. 

"Mata Virgem? Têm umas aí que estão mais para Mata Atlântica!!" 
Bauru (5N) sobre as fantasias de algumas meninas na Pernada. 

"Foi só eu ou o Teatro Municipal grudou no João Mendes?" 
Dani Hashimoto (formada) demonstrando a que ponto chegou a Pernada 98. 

"Você vai me comer agora?" 
Daniel (formado) para Marrey (4NI) em evento nas Arcadas -'Ué? Não seria o contrário?' 

"Ah! Se eu estivesse no noturno, ele iria deitar e rolar!" 
Carla (4DI) - sonhando com dias melhores. 

"Mistô, cadê os autos em apenso?" 
Bruno referindo-se a namorada do Misto (4DI), diga-se de passagem a Carla (4DI), 

Eu preciso fazer sexo com alguém hoje!" 

"Se ela é autos em apenso, o misto só pode ser uma falência ... " 
Bauru (5N), fazendo uma análise quantitativa do casal · 

Cláudia (formada) - a 15 cm do namorado - Bulgueroni (3ºNP), indecisa sobre o fim da noite de colação de grau. 

"Esse menino também é bom!" 
Cláudia, confirmando a quebra de monopólio anunciada. 
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Troféu Arcadas 98 

A Edição 98 do Troféu Arcadas foi um sucesso. Em clima de tarantela no Bexiga, foram 
premiados os atletas que mais se destacaram no ano, além das muitas homenagens! 

ARCADAS CALOURA ARCADAS CALOURO 
- ---- ----- --- ·- --- - .. - - ··-- -- ----- - ---- - -- ------ - ------ - . ---- - --- ------------- --------------- - -- --- -- - --

ATLETISMO Natalie Sirlene / Cris Emerson Sérgio Broca 

BASQUETE Flávia Anita / Paula Passarinho Pinto 

BEISEBOL Uvio Maurício 

FUTEBOL DE CAMPO Cesinha Alexandre 

FUTSAL Flávia Paula Thiago / Alce n/c 

HANDEBOL Karyna Renata Daniel Neves Thiago 

JUDÔ André n/c 

KARATÊ / 

Flávio Tartuce Renato 

NATAÇÃO Thaís Clarice/ Lígia Frota Flávio 

RUGBY Estevão Sérgio 

SOFTBOL Leny n/c 

TÊNIS DE CAMPO Pri s:ila Walker Ana Luíza Antônio Thiago 

TÊNIS DE MESA Deinha Érika Lucas n/c 

VOLEIBOL Juliene Suzana Rodrigão Pinto 

XADREZ Jairo Marquinho 

-------~------------------------------
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O SEGBEDODE IIIWJI Jl'l'I.É'l'ICJI FOB'l'E 
Juliano Di Pietro (4NP), Vice-presidente da gestão de 1998 

Valeu A.A.A. XI de Agosto! Valeu pelas glo­
riosas conquistas, pela organização dos jogos, 
pelo esforço e determinação dos atletas, pelos 
eventos realizados, pela vontade de ver o nome 
de nossa Atlética acima de todos, pelos mo­
mentos em que nos divertimos pra valer, pelos 
momentos em que choramos juntos, mas aci­
ma de tudo por estarmos sempre juntos, uni­
dos por esta enorme amizade e amor por esta 
Associação. 

É, a gestão 171 está 
acabando, assim como 
acabou a gestão do Rica 
e Alex Jr., do Betinho e 
Mollicão, do Daniel e Léo 
Sica, do Molliquinha e 
Bauru, assim como pas­
saram por aqui tantas ou­
tras pessoas importantís­
simas para a nossa gló­
ria, às quais peço descul­
pas por não as citar de­
vido à falta de espaço. 

É, pena não poder­
mos ficar aqui, mas é pre­
ciso seguirmos nosso ca­
minho, o importante é que 
poderemos olhar para o 
nosso passado com orgu­
lho, muito orgulho! E me­
lhor do que isto, certa­
mente alguém estará ocu­
pando nossos lugares com 
o mesmo amor e determi­
nação com que o fizemos. 
Então, que deixemos o 
sangue novo mostrar sua 
vontade e garantir nossa posição de Campeã. 

É, estamos deixando o que com certeza é 
o nosso maior foco de dedicação, mais que nos­
sos trabalhos, nossos estudos ou qualquer ou­
tra coisa. Quem de nós não teve de abdicar de 
algo importante em nossas vidas particulares 
pela Atlética? Pois é, esse é um dos fatores 
que nos faz campeões. 

Como será que foi para eles largar a A.A.A.? Aí 
que percebi que todas estas pessoas não são 
nomes em placas ou troféus, mas sim amigos 
que, uns com mais freqüência outros com me­
nos, estão sempre conosco. Largar a Associa­
ção Atlética Acadêmica XI de Agosto? Será que 
isso é possível? Penso que não. O que ocorre a 
cada fim de gestão são amigos dando licença 
a outros para que todos nós possamos provar 
para nossos adversários e para nós mesmos o 
nosso amor por esta camisa. 

Não sei exatamente 
quando isto ocorreu, mas 
em algum lugar do pas­
sado, época em que eu 
ainda nem estava aqui, 
fomos presenteados com 
alguma coisa que faz com 
que quem por aqui passa 
jamais consiga desligar­
se completamente, digo 
tanto uns dos outros 
quanto todos da Atlética. 
Talvez isto tenha começa­
do com o carisma do Rica, 
e se firmou com a lide­
rança do Daniel, sei lá. 
Mas o que importa é a 
imensa amizade que exis­
te neste grupo e que, sem 
a gloriosa, talvez não 
existisse. Muito me hon­
ra fazer parte desta tur­
ma, acho que felizmente 
também sou um dos pre­
senteados. 

É, acho que todo 
mundo já entendeu qual o segredo de uma atlé­
tica forte. Contudo uma coisa é certa, assim 
como todas aquelas pessoas que já fizeram par­
te da diretoria, ou ainda aqueles simplesmen­
te deram uma valiosa força à A.A.A., mas que 
ainda torcem ao nosso lado pelo nosso suces­
so, nós também estaremos aqui torcendo e 
fazendo o máximo pelo nome que levamos no 
peito. 

A vontade de chorar me toma agora, mo- Que a amizade jamais abandone este gru-
mento em que começo a lembrar novamente po, e assim a Associação Atlética Acadêmica 
de todos aqueles que citei ou que deixei de XI de Agosto será sempre cercada de glórias e 
citar, mas que estão, todos, em meu coração. vitórias, venha quem vier! 
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Obrígado Caniyeões! 
5\ 5lssocíação 5\t{étíca 

5\cadêmíca XI de 
--
ltt 

r 
,,,, 

- sera na •J-fJfil;.i 

5\rcadas do Largo 
São Jrancísco!!! 
Não Sumam! 
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